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Sarney bate em FH 
• De nada adiantou a operação montada pelo presidente 

Fernando Henrique Cardoso para recuperar o apoio do 

presidente do Senado, José Sarney (PMDB-AP). A situa­

ção piorou ontem com a declaração do porta-voz da Pa­

lácio do Planalto, Sérgio Amaral, segundo a qual Fernan­

do Henrique não vê motivos para se desculpar com o ex-

presidente da República. Agora Sarney decidiu partir pa­

ra a briga e resolveu abrir fogo contra o Governo: 

— Esse negócio de votar a 
reeleição no dia 22 é um blefe. 
Transformaram a negociação 
política em jogo de pôquer. Es­
tá todo mundo blefando, mas 
ninguém tem cartas na mão 
para ganhar. É melhorar para­
rem com toda essa história e 
começarem a falar seriamente. 
Não dá para votar no dia 22 e 
nem mesmo no dia 29, porque 
essa é uma determinação da 
convenção do PMDB. Votar a 
emenda em janeiro seria o 
mesmo que pisar no partido. 0 
PMDB não vai aceitar sua des­
truição — disse Sarney. 

Ele ainda não conseguiu es­
quecer o episódio em que foi 
chamado pelo presidente Fer­
nando Henrique ao Palácio do 
Planalto para ouvir a descom-
postura no PMDB. Sarney in­
siste em afirmar que, se sou­
besse daquilo, não teria ido. 
Não brigou ali porque, como 
chefe do poder Legislativo, es­
taria criando uma crise institu­

cional, caso rompesse rela­
ções com o chefe do Executi­
vo. Mas mantém suas críticas 
ao gesto do presidente com to­
das as letras: 

— É preciso cuidado, por­
que estamos entrando numa 
fase de baixarias. Uma coisa é 
barganha; a outra é a busca de 
espaço político pelos partidos. 
É legítimo o PMDB disputar no 
voto o comando do Senado. Se 
o Governo responde com 
ameaças de demitir, ele sim é 
que está propondo a baixaria. 

E mais: 
— Fernando Henrique é um 

democrata, cuja biografia não 
comporta recaídas de autorita­
rismo. Excessos, como o que o 
levou a sentar na cadeira de 
Jânio Quadros, fizeram-no per­
der aquela eleição. Presiden­
tes de temperamento autoritá­
rio, como Jânio, Washington 
Luiz, Floriano, Arthur Bernar-
des e Fernando Collor, não ter­
minaram seus mandatos. 


